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a Nevsehir  State  Hospital,  Department  of  Otorhinolaryngology,  Nevsehir,  Turquia
b Nevsehir  State  Hospital,  Department  of  Cardiology,  Nevsehir,  Turquia

Recebido em  29  de  julho  de  2020;  aceito em  16  de  outubro  de  2020

PALAVRAS-CHAVE
Ecocardiografia  2D;
Desvio  do septo
nasal;
Septoplastia;
Pressão  sistólica  da
artéria  pulmonar

Resumo

Introdução:  O  desvio  do  septal  nasal  pode  ter  uma ampla  gama  de  manifestações,  inclusive
obstrução nasal,  cefaleia,  aumento  da  secreção,  crostas,  dano  à  mucosa  e  perda  do paladar
e do  olfato.  O  aumento  excessivo  da  resistência  respiratória,  como  visto  no desvio  do septal
nasal, resulta  em  ventilação  pulmonar  reduzida,  leva  a  hipóxia,  hipercapnia  e vasoconstrição
pulmonar.  As  deformidades  da  cavidade  nasal  podem  estar  associadas  a  doenças  importantes
do aparelho  respiratório  e  circulatório.
Objetivo:  Investigar  os  efeitos  cardiovasculares  da  septoplastia,  comparar  os achados  pré-
e pós-operatórios  da  ecocardiografia  transtorácica  de  pacientes  com  desvio  do  septal  nasal
submetidos  à  septoplastia.
Método:  O  estudo  prospectivo  incluiu  35  pacientes  com  desvio  do  septal  nasal  moderado  e grave
(média de  idade,  23,91  ± 7,01)  submetidos  à  septoplastia.  A versão  em  turco  do  questionário
Nasal Obstruction  Symptom  Evaluation  (NOSE)  foi  administrada  a  cada  participante  no pré  e
pós-operatório  para  avaliar  suas  opiniões  sobre  a  gravidade  do desvio  do  septal  nasal,  o  efeito  da
obstrução nasal  e a  eficácia  dos  resultados  cirúrgicos.  Um exame  abrangente  da  ecocardiografia
transtorácica  foi  feito  no pré-operatório  e  após  três  meses  de  pós-operatório  em  cada  paciente
e os resultados  foram  comparados  entre  os  pacientes.
Resultados:  O  escore  médio  do  NOSE  pré-operatório  foi  de 17,34  ±  1,62  e o  escore  pós-
-operatório  médio  foi  de 2,62  ±  1,68  (p  =  0,00).  O  valor  médio  da  pressão  sistólica  arterial
pulmonar pré-operatória  foi  de  22,34  ± 4,31  mmHg  e o  valor  pós-operatório  foi  de 18,90  ±

3,77 mmHg  (p  =  0,00).  A  relação E/e’  média  foi de 5,33  ± 1,00  no  pré-operatório  e  5,01  ±

0,90 no  pós-operatório  (p  = 0,01).  Os  escores  NOSE,  os  valores  de pressão  sistólica  arterial  pul-
monar e as  relações E/e’  diminuíram  significativamente  após  a  septoplastia  (p  <  0,05  para
todos),  enquanto  nenhuma  diferença  significativa  foi encontrada  para  os outros  parâmetros  da
ecocardiografia transtorácica  (p  > 0,05).
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Conclusão:  A  diminuição  dos  escores  NOSE  após  a  septoplastia  indicou  que  os  níveis  de  satisfação
dos pacientes  aumentaram.  A  obstrução das  vias  aéreas  superiores  secundária  ao  desvio  do  sep-
tal nasal  pode  ser  um  fator  de  risco  cardiovascular  e pode  afetar  as  medidas  da  ecocardiografia
transtorácica.  Além  disso,  a  diminuição significativa  no valor  de  pressão  sistólica  arterial  pul-
monar  e na  relação E/e’  após  a  septoplastia  indicou  que  os  achados  ecocardiográficos  negativos
podem  ser  evitados  por  essa  cirurgia.
©  2020  Associação  Brasileira  de  Otorrinolaringologia  e Cirurgia  Cérvico-Facial.  Publicado
por Elsevier  Editora  Ltda.  Este é  um artigo  Open  Access  sob  uma  licença CC  BY  (http://
creativecommons.org/licenses/by/4.0/).

Introdução

O  septo  nasal  separa  a cavidade  nasal  em  duas  metades
simétricas.  O  desvio  do  septo nasal  (DSN)  resulta  de  deformi-
dades  congênitas  ou  traumáticas,  inclusive  luxação, desvio
e  curvatura  da  cartilagem  e/ou  osso  que  forma  o  teto  da
cavidade  do  nariz.1 O DSN  tem  uma incidência  relatada  de
14,1%  ---90,4%.2 A gravidade  e  a direção do trauma determi-
nam  o tamanho  e  a  forma  de  um  septo nasal  desviado.  O DSN
pode  levar  a uma  ampla  gama  de  manifestações,  inclusive
obstrução nasal,  cefaleia,  aumento  da  secreção  da  mucosa,
formação  de  crostas,  dano  à mucosa  e perda  do  paladar  e
do  olfato.3 A septoplastia  é  uma  cirurgia  comumente  usada
na  prática  otorrinolaringológica  para  o  tratamento  de DSN,
que  é  uma  das principais  causas  de  obstrução do trato  res-
piratório  superior.4

O  nariz  constitui  aproximadamente  metade  da  resistên-
cia  respiratória  total  ao  fluxo  de  ar.5 O  aumento  excessivo
da resistência  respiratória,  como  observado  no  DSN,  resulta
em  ventilação  pulmonar  reduzida,  leva  a hipóxia,  hiper-
capnia,  vasoconstrição  pulmonar  e  aumento  da  pressão
intratorácica.  Todos  esses  fatores  têm  o  potencial  de afe-
tar  a  ativação  simpática  e parassimpática  e  a  resposta
autonômica  cardiovascular  e,  assim,  aumentar  a pressão
da  artéria  pulmonar,  causar  cor  pulmonale,  edema pulmo-
nar,  hipertrofia  ventricular,  cardiomegalia,  arritmia  cardíaca
e,  em  última  instância,  insuficiência  cardíaca.  Apesar  da
falta  de  evidências  suficientes  sobre  seus mecanismos,  as
complicações  cardiovasculares  associadas  ao  DSN  geral-
mente  são  causadas  por  hipóxia  e hipercarbia.6---8

Estudos  que  investigaram  outras  causas  de  obstrução do
trato  respiratório  superior,  como  hipertrofia  adenotonsilar,
pólipos  nasais,  síndrome  da apneia  obstrutiva  do sono  (SAOS)
e bócio  retroesternal,  e  os efeitos  do DSN  no  sistema  car-
diopulmonar  revelaram  que  o  alívio  cirúrgico  da  obstrução
do  trato  respiratório  superior  levou  à  melhoria  na função  do
ventrículo  direito  (VD) e redução significativa  na  pressão  da
artéria  pulmonar.6,9---14

Os  resultados  da  septoplastia  podem  ser  avaliados  obje-
tiva  e subjetivamente.  Assim, métodos  confiáveis  são
necessários  na prática  otorrinolaringológica  para  demons-
trar  a  precisão  das  indicações de  cirurgia  septal.  Entretanto,
o  uso  de  métodos  objetivos  para  esse propósito  é  contro-
verso  e não  há consenso  sobre  uma ferramenta  de avaliação
objetiva  para  o  DSN.15,16 Por  essas razões,  no presente
estudo,  a  versão  em  turco  do questionário  NOSE  foi  apli-
cada  a  cada  paciente  no  pré-operatório  e  aos  três  meses  de

pós-operatório.  O  questionário  NOSE  é  composto  por cinco
itens:  1) congestão  ou  entupimento  nasal;  2) bloqueio  ou
obstrução  nasal;  3)  dificuldade  de respirar  pelo  nariz;  4) difi-
culdade  para  dormir;  5) incapacidade  de obter  ar  suficiente
pelo  nariz  durante  exercícios  ou  esforços físicos.  Cada  item
é  pontuado  com  uma escala  Likert  de  5  pontos  com  variação
de  0  a  4  (0:  nenhum  problema;  1:  muito  leve;  2:  moderado;
3:  bastante  ruim;  e  4: grave).  O escore  bruto  varia  de  0  (sem
obstrução  nasal)  a 20  (a  obstrução  nasal  mais grave possí-
vel).  Os  escores  brutos  são  somados,  de modo  que  escores
mais  altos  indicam  obstrução  nasal  mais  grave.17

Que  seja de nosso  conhecimento,  não existe  um  estudo
abrangente  que  investigue  especificamente  os  efeitos  cardi-
ovasculares  da  septoplastia  em  pacientes  com  DSN  isolado.
Assim,  partimos  da  hipótese  de que  as  deformidades  da  cavi-
dade  nasal  poderiam  estar associadas  às  principais  doenças
dos  aparelhos  respiratório  e  circulatório.  O  presente  estudo
teve  como  objetivo  fazer  uma extensa  avaliação  dos  efeitos
cardiovasculares  da  septoplastia  através  da  ecocardiografia
transtorácica  (ETT). Além  disso,  o  estudo  teve  como  objetivo
avaliar  vários  parâmetros  cardiovasculares,  particularmente
a pressão  arterial  pulmonar  sistólica  (PAPs)  e  a relação  E/e’
(razão  entre  a velocidade  de  pico do  fluxo  transmitral  diastó-
lico  inicial  e  a velocidade  de pico do  movimento  diastólico  do
anel  mitral  inicial,  como  determinado  por Doppler  de  onda
pulsada),  através  de  uma  abordagem  holística  e  para  avaliar
o  sucesso  da  septoplastia  na  ETT.

Método

Este  estudo  prospectivo  incluiu  35 pacientes  que  apresenta-
vam  obstrução nasal  por  pelo  menos  seis  meses  decorrentes
de DSN,  submetidos  à cirurgia  de  septoplastia  em  nossa  clí-
nica,  entre  setembro  de 2019  e  março de 2020.

O  estudo  foi  aprovado  pelo comitê  de ética  local  (data  de
aprovação:  21  de agosto  de  2019;  n◦ 2019.14.108).  O proto-
colo  do  estudo  foi  conduzido  de acordo  com a Declaração  de
Helsinque  e  os padrões  éticos  e o consentimento  informado
por  escrito  foram  fornecidos  a cada  paciente  antes  do início
da  pesquisa.

A  história  clínica  foi  obtida de cada participante.  Pos-
teriormente,  um  extenso  exame otorrinolaringológico  foi
feito  por um  otorrinolaringologista  experiente  e  um  extenso
exame  cardíaco  foi  feito  por  um  cardiologista  experiente
em  cada  paciente.  O diagnóstico  e  os  tipos  de  DSN,  assim
como  a  determinação  das  indicações  cirúrgicas,  foram  feitos
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através  de  rinoscopia  anterior,  endoscopia  nasal  e  tomogra-
fia  computadorizada  de  seios  paranasais  (TCSP).

Os  tipos  de  DSN  foram  classificados  com base  na
classificação  proposta  por Dreher  et al.:18 grau I  -  desvio
leve  (desvio  menor  que  a metade  da distância  total  do septo
da  linha  média  à  parede  lateral),  grau  II -  desvio  moderado
(desvio  maior  do que  a  metade  da  distância  total  do septo
da  linha  média  à  parede  lateral,  mas  sem tocá-lo),  grau III  -
desvio  grave  (desvio  tocando  a  parede lateral).

Pacientes  que  apresentavam  desvios  de  septo grau  II e  III
(ou seja,  maiores  do que  a metade  da  distância  total), com
exame  otorrinolaringológico  e  cardíaco  normal,  bem como
um  índice  de  massa  corporal  normal,  frequência  cardíaca
normal,  saturação periférica  de  oxigênio  (SpO2)  normal,
pressão  arterial  diastólica  e sistólica  normal,  pacientes  com
escore  NOSE  maior  do  que  15  e  nenhum  outro  problema  de
saúde  além  do DSN  e  entre  18  e  47  foram  incluídos  no estudo.

Exames  endoscópicos  orofaríngeos,  nasofaríngeos  e  larín-
geos  foram  feitos  antes  da  cirurgia.  Nesses  exames,  não
foram  determinados  achados  patológicos  que  pudessem
levar  à  obstrução  em  termos  de  SAOS.  Os  pacientes
não  tinham  obesidade.  Além disso,  os  pacientes  foram
questionados  se havia  fadiga  matinal,  sonolência  diurna,
inquietação,  falta  de  ar,  sudorese  e  apneia  durante  o  sono.
Não  foram  identificados  achados  que  indicasse  SAOS  nos
pacientes.  Portanto,  não  houve  motivos  para  exame  de polis-
sonografia.

Para  avaliar  o sucesso  da  septoplastia,  a  versão  em
turco  do  questionário  Nasal  Obstruction  Symptom  Evalua-
tion  (NOSE)  foi  administrada  a  cada  participante  no  pré  e
pós-operatório  para  avaliar  sua  opinião  sobre  a gravidade
do  DSN,  o  efeito da  obstrução nasal  e  a  eficácia  dos  resul-
tados  cirúrgicos.17 Pacientes  com  escore  NOSE  de  15 a  20
foram  incluídos  no  estudo.  Antes  da  cirurgia,  um  exame  de
rotina  que  incluiu  exames  de  sangue,  radiografia  de tórax  e
eletrocardiograma  foi  feito  em  cada paciente.

Os  critérios  de  exclusão  foram  os  seguintes:  doença pul-
monar  crônica,  idade  inferior  a  18  e  superior  a 50  anos,
doenças  cardíacas,  distúrbios  laríngeos,  obesidade  mórbida,
SAOS,  tabagismo  e  etilismo,  cirurgia  nasal  anterior,  hipertro-
fia  tonsilar  grau  3  ou 4 de  acordo  com  a escala  de  Brodsky,
histórico  de  uso  de  medicamentos  intranasais  e  obstrução
nasal  causada  por  outros  fatores.

Um  exame  abrangente  por  ETT  foi  feito  no  pré-operatório
e  aos  três  meses  do pós-operatório  no  departamento  de
cardiologia  e  os  resultados  foram  registrados  para  cada paci-
ente.

Cirurgia de  septoplastia  e  pós-operatório

Todos  os  processos  operatórios  foram  feitos  por  dois  cirur-
giões,  com  a  mesma  técnica  para  todos  os  pacientes  de
nossa  clínica.  A cirurgia  foi  feita  com  a  técnica  convencio-
nal  fechada  sob  anestesia  geral.  Após  a colocação  de campo
cirúrgico  estéril,  lidocaína  1%-2%  com  epinefrina  1/100000
foi  injetada  no  plano  subpericondral  ao  longo  do septo com
um  injetor  de  ponta  dental.  Posteriormente,  foi  feita  uma
incisão  de  Killian  na lateral  do  desvio.  Os  retalhos  muco-
pericondral  e mucoperiosteal  foram  descolados  e, então,
o  segmento  desviado  foi  separado  das  estruturas  adjacen-
tes  por  condrotomia  posterior  e  inferior  e, em  seguida,  o

septo  foi  fixado  na linha  média  da  coluna  nasal.  A  estru-
tura  da  haste  em  L foi preservada,  deixou-se  uma  porção
remanescente  adequada  (1  cm)  nas  cartilagens  septais  supe-
rior  e  anterior.  O suporte  ósseo  também  foi  preservado.  A
mucosa  septal  foi  suturada  com  fio  de Vicryl  3/0.  Após  o
controle  do sangramento,  a patência  de  ambas  as  passagens
nasais  foi  controlada  endoscopicamente  em  cada  paciente.
Um  splint  septal  de  silicone  foi  inserido  em  ambas  as  cavida-
des nasais  para  prevenir  sangramento  e  hematoma  septal.
O  processo  foi  concluído  sem  complicações.  O processo
médio  da  cirurgia  variou  entre  20  e 30  minutos.  Amoxici-
lina/ácido  clavulânico,  analgésicos,  creme  nasal  e  lavagem
nasal  foram  recomendados  aos  pacientes.  Todos  os pacien-
tes  receberam  alta  24  horas  após a cirurgia.  Os  silicones
septais foram  removidos  e  cavidades  nasais  foram  limpas
no  dia  6  do  pós-operatório.  Os  pacientes  foram  submeti-
dos  a  consulta  de  controle  na 2a semana  e  após  um  e  3
meses.  Nenhum  corticoide  ou  descongestionante  intranasal
foi  usado  no  pós-operatório.  No  período  pós-operatório,  a
abertura  completa  da  passagem  nasal  foi  avaliada  por  outro
otorrinolaringologista  para  averiguação  do sucesso  ou  não  da
cirurgia  e  nenhum  DSN  residual  (ou  seja,  DSN  não  corrigido)
foi  detectado.

Exame e  avaliação por ecocardiografia
transtorácica

Imagens ecocardiográficas  em  modo  M e bidimensional  (2D)
e  imagens  Doppler  espectrais  e  coloridas  foram  obtidas  com
o  equipamento  GE  VIVID  S60  Ultrasound  System  (General
Electric,  Chicago,  Illinois,  EUA)  com  uma  sonda  de  3,5 MHz.
De acordo  com  as  Diretrizes  e  Padrões  da  American  Soci-
ety  of Echocardiography, as  incidências  paraesternais  no
eixo  longo  e  no  eixo  curto  e  as  incidências  apicais  de  2 e  4
câmaras  foram  avaliadas  com  o paciente  em  decúbito  late-
ral  esquerdo.19 A partir  da  incidência  apical  de 4  câmaras,  as
velocidades  do Doppler  transmitral  de onda  pulsada  foram
registradas  com  o volume  da  amostra  colocado  no  do  orifício
da  válvula  próximo  às  extremidades  dos  folhetos  e  anali-
sando  três  ciclos  consecutivos.  O  diâmetro  do  átrio  esquerdo
(DAE),  raiz  da  aorta  (Ao),  diâmetro  da  aorta  ascendente
(DAoAsc),  diâmetro  do átrio direito  (DAD),  diâmetro  do  VD
(DVD),  diâmetro  da  artéria  pulmonar  (DAP),  trato  de saída  do
VD  (RVOT),  PAPs,  espessura  do  septo  interventricular  no  fim
da  sístole  (ESIVs),  espessura  do  septo  interventricular  no  fim
da  diástole  (ESIVd),  fração  de ejeção (FE),  volume  sistólico
(VS),  dimensão  interna  do ventrículo  esquerdo  no  fim  da  sís-
tole  (DIVEs),  dimensão  interna  do  ventrículo  esquerdo  no  fim
da  diástole  (DIVEd),  encurtamento  fracionário  (EF),  espes-
sura da  parede  posterior  do  ventrículo  esquerdo  no  fim  da
sístole  (EPPVEs),  espessura  da  parede  posterior  do ventrículo
esquerdo  no  fim  da  diástole  (EPPVEd),  velocidade  de  pico do
fluxo  transmitral  diastólico  inicial  (E),  velocidade  de  pico do
movimento  diastólico  do anel  mitral  inicial,  como  determi-
nado  por  Doppler  de  onda  pulsada  (e’),  velocidade  pulmonar
máxima  (VPmax),  velocidade  aórtica  máxima  (VAmax)  e  a
relação  E/e’  foram  medidos  e, em  seguida,  registrados.

A  PAPs  foi  calculada  a partir  do pico  da  velocidade
de  regurgitação  tricúspide  no  Doppler  de onda  contínua.
Todos  os processos  da  ETT  foram  feitos  no  pré-operatório  e
aos  três  meses  de pós-operatório  pelo  mesmo  cardiologista
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Tabela  1  Dados  demográficos  de  pacientes  com  desvio  de
septo  nasal

Variáveis  Média  ± DP

Idade,  anos 23,91  ±  7,01
Sexo  masculino,  n  (%)  16  (45,7)
Sexo  feminino,  n (%) 19  (54,3)
Índice  de  massa  corpórea,  kg/m2

Pré-operatório  22,08  ±  2,10
Pós-operatório  22,09  ±  2,10
p 0,95

DP, desvio-padrão.

experiente  que  desconhecia  as  características  clínicas  e
cirúrgicas  dos  pacientes,  com  o  mesmo  aparelho  de  ultras-
sonografia.

Análise  estatística

Os  dados  descritivos  foram  expressos  como  média  ±  desvio-
-padrão.  As  variáveis  categóricas  foram  comparadas  com
o  teste  qui-quadrado.  A distribuição  normal  das  variáveis
contínuas  foi  analisada  com  o  teste  de  Shapiro-Wilk  e  Q-
-Q  Plots.  Então,  as  diferenças entre  os achados  da  ETT  no
pré  e  pós-operatório  foram  comparadas.  As  variáveis  com
distribuição  normal foram  comparadas  com  o  teste  t  para
amostras  pareadas  e  as  variáveis  com  distribuição  não  nor-
mal  foram  comparadas  com  o  teste  dos  postos  sinalizados  de
Wilcoxon.  Um valor  de  p < 0,05  foi  considerado  significante.

Resultados

Os 35  pacientes  compreendiam  16  (45,7%)  homens  e  19
(54,3%)  mulheres  com  média  de  23,91  ±  7,01  (variação,
18---47)  anos.  DSN  unilateral  estava presente  em  31  (88,5%)
e  DSN  bilateral  (tipo  S)  em  4 (11,4%)  pacientes.  O  tempo
médio  de  obstrução  nasal  foi  de  5,34  ±  3,24  anos. De acordo
com  a  classificação  de  Dreher,  21  (60%)  pacientes  tinham
DSN  isolado  de  Grau II  e  14  (40%)  pacientes  tinham  Grau
III.  De  acordo  com  a  etiologia  do DSN,  32  dos  pacientes
tinham  etiologia  congênita.  Apenas  3 pacientes  apresenta-
vam  DSN  devido  a  trauma.  Na  TCSP  pré-operatória,  nenhuma
outra  condição clínica  além  do  DSN  foi  detectada  como  causa
da obstrução nasal.  A  tabela  1 apresenta  as  características
demográficas  dos  pacientes.

O  exame  nasal  pós-operatório  não  revelou  complicações
como  sangramento,  perfuração  septal, hematoma,
infecção, DSN  residual  e  sinéquia.

A  média  do escore  NOSE  pré-operatório  foi  de  17,34
± 1,62  e a média  do  escore  pós-operatório  foi  2,62  ±

1,68,  com  uma  redução  significante  observada  nos esco-
res  NOSE  no pós-operatório  em  comparação com  os  escores
pré-operatórios  (p  =  0,00).

A média  do valor  da  PAPs  pré-operatória  foi  de 22,34
± 4,31  mmHg  e  a média  pós-operatória  foi  de  18,90  ±

3,77  mmHg  (p  = 0,00)  (fig. 1).  Em 32  de  35  pacientes,  houve
uma  diminuição  no  valor  de  PAPs  em  comparação  com
o período  pré-operatório.  No pré-operatório,  10  (28,5%)
pacientes  apresentavam  um  valor  de  PAPs  > 25  mmHg,
que  diminuiu  para  menos  de  25  mmHg  no  pós-operatório

Figura  1 Distribuição  dos  valores  da  pressão  arterial  sistólica
pulmonar  (PAPs)  pré  e pós-operatória  no  gráfico  de  box  plot.
Systolic  Pulmonary  Artery  Pressure  (sPAP)  = Pressão  sistólica  da
artéria  pulmonar  sistólica  (PAPs).

Figura  2  Distribuição  dos  valores  de E/e’  pré e pós-
-operatórios  no gráfico  de  box  plot.

em oito pacientes.  Nos  dois  pacientes  restantes,  o  valor
diminuiu  notavelmente  no  pós-operatório,  embora  tenha
permanecido  acima  de 25  mmHg.  Em apenas  três  pacientes,
um  aumento  mínimo  foi  observado  no  valor  da  PAPs  pós-
-operatória  em  comparação com  seu  valor  pré-operatório.  A
média  da  relação  E/e’  foi  de  5,33  ±  1,00  no  pré-operatório
e  5,01  ± 0,90  no  pós-operatório  (p  =  0,01)  (fig.  2).  Os  valores
de  PAPs  e a  relação E/e’  diminuíram  significantemente  após
a  cirurgia,  indicaram  melhoria  clínica  em  nossos  pacientes.
Por  outro  lado,  embora  os  valores  de DAE,  DAoAsc,  DAD,
DVD,  DAP, VSVD,  FE,  VS,  DIVEs,  DIVEd, EF,  EPPVEs,  EPPVEd,
VPmax  e  VAmax  tenham  diminuído  após a cirurgia,  nenhuma
diferença  significativa  foi estabelecida  em  qualquer  parâme-
tro  (p  >  0,05)  (tabela  2).

Discussão

O fluxo  de ar  nasal  é  o principal  critério  para  o  sucesso
da  septoplastia.  O  septo  nasal  é o  principal  suporte  do
teto  nasal  e  também  desempenha  um  papel  importante  na
regulação  do  fluxo.1 O DSN  é considerado  a principal  causa
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Tabela  2  Comparação  dos  achados  clínicos  pré e pós-operatórios  em  pacientes  com  desvio  de  septo  nasal  (o  teste  t para
amostras pareadas  foi  usado)

Parâmetros Pré-operatório  (n =  35)  Média  ±  DP Pós-operatório  (n  =  35)  Média  ± DP  p-valor

DAE,  cm  3,16  ±  0,42  3,09  ±  0,47  0,11
Ao, cm  2,35  ±  0,25  2,40  ±  0,28  0,26
DAoAsc, cm  2,82  ± 0,37  2,76  ±  0,32  0,07
DAD, cm 3,13  ± 0,38 3,07  ±  0,36  0,10
DVD, cm 3,17  ± 0,35 3,12  ± 0,38 0,22
DAP, cm 1,94  ± 0,21 1,90  ± 0,16 0,15
VSVD, cm 2,21  ± 0,21 2,20  ± 0,23 0,91
ESIVs, cm  1,07  ± 0,15  1,08  ± 0,11  0,47
ESIVd, cm  0,78  ± 0,11  0,80  ± 0,11  0,22
FE, %  68,74  ±  4,10  68,40  ±  2,96  0,64
VS, mL  62,30  ±  10,72  60,77  ±  9,71  0,27
DIVEs, cm  2,66  ± 0,31  2,65  ± 0,30  0,75
DIVEd, cm  4,37  ± 0,39  4,35  ± 0,27  0,73
EF, % 40,39  ±  3,79  39,39  ±  3,21  0,10
EPPVEs, cm  1,06  ± 0,12  1,04  ± 0,12  0,51
EPPVEd, cm  0,79  ± 0,11  0,78  ± 0,11  0,66
VPmax, m/s  1,11  ± 0,17  1,09  ± 0,17  0,46
VAmax, m/s  1,26  ± 0,18  1,24  ± 0,14  0,39
E/e’ 5,33  ± 1,00  5,01  ± 0,90  0,01a

PAPs,  mm  Hg 22,34  ±  4,31  18,90  ±  3,77  0,00a

Escore  NOSE  17,34  ±  1,62  2,62  ± 1,68  0,00a

DP, desvio-padrão; DAE, diâmetro do átrio esquerdo; Ao, raiz da aorta; DAoAsc, diâmetro da aorta ascendente; DAD, diâmetro do átrio
direito; DVD, diâmetro do ventrículo direito; DAP, diâmetro da artéria pulmonar; VSVD, via de saída do ventrículo direito; PAPs, pressão
sistólica da artéria pulmonar; ESIVs, espessura do septo interventricular no fim da sístole; ESIVd, espessura do septo interventricular no
fim da diástole; FE, Fração de ejeção; VS, volume sistólico; DIVEs, dimensão interna do ventrículo esquerdo no fim  da sístole; DIVEd,
dimensão interna do ventrículo esquerdo no  fim da diástole; EF, encurtamento fracionário; EPPVEs, espessura da  parede posterior do
ventrículo esquerdo no  fim da sístole; EPPVEd, espessura da parede posterior do ventrículo esquerdo no fim da diástole; E, velocidade de
pico do fluxo transmitral diastólico inicial; e’, velocidade de pico do movimento diastólico do anel mitral inicial, conforme determinado
por Doppler de onda pulsada; VPmax, velocidade pulmonar máxima; VAmax, velocidade aórtica máxima; NOSE, Nasal Obstruction

Symptom Evaluation.
a Estatisticamente significante.

entre  as  várias  condições  clínicas  associadas  à  obstrução
nasal,  inclusive  concha  bolhosa,  hipertrofia  de  concha  nasal
inferior  e  polipose  nasal.20 A  septoplastia  é  a base  do
tratamento  cirúrgico  do DSN.4 De acordo  com  nossa  expe-
riência  clínica,  essa  técnica  é aplicada  na maior  parte  das
vezes  sob  anestesia  geral  e  proporciona  um  curto  tempo  de
cicatrização  e  a  maioria  dos  pacientes  recebe  alta  24  h  após
o  procedimento.

Estudos de  septoplastia  com  curtos  períodos  de  controle
(6 semanas  a 6 meses)  revelaram  que  os sintomas  foram
aliviados  em 45%-92%  dos  pacientes  após a cirurgia.21 Em
nosso  estudo,  como  os  pacientes  mantiveram  fluxo  aéreo
nasal  adequado,  os escores  da  escala  NOSE  melhoraram  sig-
nificativamente  aos  três  meses  de  pós-operatório  (redução
de  84,9%),  o  que  indica  uma  alta  taxa  de  sucesso  para  a  sep-
toplastia.  Acreditamos  que  a melhoria  nos escores  da  escala
NOSE  aumentam  com a melhoria  na  PAPs  e  na relação  E/e’.
Afirmamos  que  essa  ideia  aumenta  a  importância  do nosso
estudo.

A  relação entre  o  DSN  e  as  doenças e  complicações
cardiovasculares  da  obstrução  das vias  aéreas  superio-
res  (insuficiência  cardíaca  direita,  cor pulmonale  e  morte
súbita)  recentemente  tornou-se  uma  grande  preocupação
entre  os  pesquisadores.6,9---11,22,23

Segundo  Caglar  et  al.,  a  pressão da  artéria  pulmonar
(PAP)  trata-se  um  parâmetro  facilmente  medido  na ETT.  Os
autores  observaram  que  os valores  da PAP e DVD eram  sig-
nificativamente  maiores  em  pacientes  com  DSN  e também
verificaram  que  o  DSN  afetou  não apenas  a função do VD,
mas  também  a função do ventrículo  esquerdo  (VE)  no  início
da  vida.  Com  base  nesses  achados,  os  autores  sugeriram  que
o  tratamento  imediato do  DSN  possa  prevenir  complicações
cardiopulmonares.22

Fidan  et  al.9 verificaram  que  a  média  da  pressão  da  arté-
ria  pulmonar  (PAPm) era significantemente  mais  alta  em
pacientes  com  DSN  acentuado  em  comparação  com  indi-
víduos  controle. Também  foi  constatado  que os valores  de
PAPm  de  pacientes  com  DSN  diminuíram  significantemente
após  a cirurgia.  Os  autores  desenvolveram  um  plano  de  tra-
tamento  de emergência  para  septoplastia  para  prevenir  e
reverter  possíveis  alterações  adversas  no  sistema  cardiopul-
monar  em  pacientes  com  valores  elevados  de  PAPm.  Após
a  cirurgia,  os valores  de PAPm  foram  normalizados  em  16
(72,7%)  de 22  pacientes  e diminuíram  notavelmente  nos seis
pacientes  restantes.

Hassanpour  et al.  também  encontraram  valores  de  PAPm
mais  altos  em  pacientes  com  DSN  acentuado  submetidos
a  septorrinoplastia.24 Wiegand  e  Zwillich  sugeriram  que  a
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hipóxia  é  a  principal  causa  de  mortalidade  cardíaca  em  paci-
entes  com  SAOS  e  que  o  DSN  pode causar  arritmia  ao  produzir
alterações  nas  funções  autonômicas  cardíacas.25

Yilmaz  et  al. relataram  que  a hipertrofia  adenotonsilar
que  causa  obstrução das  vias  aéreas  aumenta  os valores  de
PAP  e  que  eles  diminuíram  significantemente  em  pacientes
com  hipertrofia  adenotonsilar  após a adenotonsilectomia.10

Em  um  estudo  feito  em  2016,  Ozkececi  et  al. compararam
25  pacientes  portadores  de  DSN  com controles  e  relataram
que os  pacientes  com  DSN  tinham  valores  de  PAP  mais  altos
e também  tinham  pior  função  do VD  em  comparação com
os  controles.  Nesses  pacientes,  a função  do  VD melhorou  e
o  valor  médio  da  PAP  diminuiu  após  a septoplastia.26 Gha-
zipour  et  al.  avaliaram  35  pacientes  com  DSN  e  observaram
que os  valores  de  PAPm  dos  pacientes  diminuíram  após  a
cirurgia  (de  23,8  para  19,8  mmHg).27 Em concordância  com
a  literatura,  os valores  de  PAPs  de  nossos  pacientes  também
diminuíram  após  a septoplastia.

O  intervalo  normal  do  valor  da  PAPs  é  18---25  mmHg.28 Na
prática  de  rotina,  a disfunção  do VD  é comumente  avali-
ada  pelo  valor  da  PAPs.23 A função  do VD  é  aceita  como  o
principal  preditor  de  prognóstico  e  sintomas  em  pacientes
com  hipertensão  pulmonar.29 Simsek  e  Simsek  avaliaram  a
função  do  VD  em  pacientes  com obstrução  nasal  associada
ao  DSN  com  a ETT  e  relataram  que  as  medidas  da  função
sistólica  do  VD  baseadas  no  Doppler  tecidual  melhoraram,
os  valores  de  PAPs  diminuíram  (de  32,54  ±  5,24  para  24,22
±  4,55  mmHg)  e  os  níveis de  SpO2 aumentaram  em  pacien-
tes  com  DSN  após  a septoplastia.  Com  base  nesses  achados,
os  autores  propuseram  que  a  hipóxia  crônica  poderia  ser
tratada  pela  septoplastia.23

Kayapinar  et  al.  observaram  que  a média  dos  tempos  de
atraso  eletromecânico  atrial  e  os valores  de  PAP  em  paci-
entes  com  DSN  diminuíram  após  a  septoplastia  e sugeriram
que  o DSN  pode  resultar  em  aumento  da  resistência  vascular
pulmonar  e  dos  valores  de  PAPm,  causam  um  efeito  adverso
na  função  do  VD.30

Ogura  et  al.  relataram  que  o  reflexo  nasofaríngeo  criado
com  o auxílio  dos  músculos  brônquicos  comprometeu  a com-
placência  pulmonar  associada  à obstrução  nasal  e  também
diminuiu  a resistência  pulmonar  elevada.31 Esse  fenômeno
pode  ser  explicado  pela  redução da  PAPs  em  nossos  pacien-
tes  após  a  septoplastia.  Sahin  et  al.  avaliaram  os  valores  da
excursão  sistólica  do  plano  anular  da  tricúspide  (TAPSE,  do
inglês  Tricuspid  Annular-Plane  Systolic  Excursion)  pré  e pós-
-operatória,  DVD,  relação E/A  e  valores  de  PAPm  e  relataram
que  os  valores  de  TAPSE  e  PAPm  melhoraram  significativa-
mente  após a cirurgia.  Entretanto,  de  forma  semelhante  ao
nosso  estudo,  os  autores  não  encontraram  alteração  signifi-
cativa  no  DVD.32

Até  onde  sabemos,  ainda  não houve  um  estudo
abrangente  que  investigasse  especificamente  os  efeitos
cardiovasculares  da  septoplastia  e  a  maioria  dos  estu-
dos  que  avaliaram  pacientes  com  DSN  comparou  apenas
os  valores  de  PAP.  No  presente  estudo,  avaliamos  vários
parâmetros  cardiovasculares  através  de  uma abordagem
holística  com  ETT,  que  é  uma  técnica  não invasiva,  prática  e
eficaz.

A  relação E/e’  pode  ser praticamente  medida  na ETT
e  uma  razão  E/e’  mais  baixa  indica  funções  diastólicas
melhoradas.33 Por  outro  lado,  a relação E/e’  demonstrou
ser  um  preditor  prognóstico  de  sobrevida  em  pacientes

com  insuficiência  cardíaca  congestiva,  hipertensão  e  infarto
agudo  do  miocárdio.34---36 Uma  relação  E/e’  média  >  12  é  indi-
cativa  de disfunção  diastólica,  uma relação  de 8  a  12  denota
possível  disfunção  diastólica  e  uma  relação < 8  é  aceita  como
normal.37

Zhou  et  al. sugeriram  que  a  relação E/e’  é  um  marcador
não  invasivo  da  pressão  de enchimento  do VE  e  um  forte
indicador  não invasivo  de  eventos  cardíacos  em  pacientes
com  fração  de ejeção do  VE  preservada  e  revelaram  que
um  aumento  de uma  unidade  na relação  E/e’  aumentou  o
risco de eventos  cardíacos  em  17%.  No mesmo  estudo,  a
razão  E/e’  média  encontrada  foi de 10,3  ±  2,8 em  paci-
entes  sem  eventos  cardíacos,  em  oposição  a  14,5  ±  5,3  em
pacientes  com  eventos  cardíacos  e  a diferença  foi  estatis-
ticamente  significante.  Os  autores  também  observaram  que
a  relação  E/e’  pode  desempenhar  um  papel  precoce  e  efi-
caz  na classificação  de risco cardiovascular  em  pacientes
com  hipertensão.38 Em  nosso  estudo,  a depender  de  seu
importante  papel  nos  eventos  cardíacos,  a relação E/e’  tam-
bém  foi  avaliada  em  nossos  pacientes.  e,  que  seja de  nosso
conhecimento,  o presente  estudo  é  o primeiro  desse  tipo a
avaliar  a relação  E/e’  em  pacientes  com  DSN.

No  presente  estudo,  a PAPs  e  razão  E/e’  diminuíram
significantemente  após a septoplastia,  sugeriram  que  a
septoplastia  pode  melhorar  alguns  distúrbios  cardíacos  e
também  reduzir  o  risco  cardiovascular.  Muitos  estudos  são
necessários  para  confirmar  essa  ideia.

Os  pontos  fortes  de nossa  pesquisa  foram  o  fato  de  ter
um  projeto  prospectivo  e uma  alta  taxa  de  seguimento
(100%),  os  pacientes  com  maior  probabilidade  de sucesso
cirúrgico  foram  selecionados  e  os  parâmetros  da  ETT  que
não foram  avaliados  em  pesquisas  anteriores  foram  exami-
nados  no nosso  estudo.  Além  disso,  possíveis  vieses  foram
eliminados,  com  o cegamento  do  cirurgião  para  os registros
de  ETT  dos  pacientes.

Nosso  estudo  foi  limitado,  pois  os achados  da  ETT  não
foram  confirmados  por cateterismo  cardíaco,  as  avaliações
foram  feitas  com  base  em  dados  de ETT de  curto  prazo,  a
pesquisa  teve  um  número  relativamente  pequeno  de pacien-
tes,  a  patência  das  passagens  nasais  não foi  comprovada  por
técnicas  objetivas  como  a  rinomanometria,  a exclusão  de
pacientes  com  pressão  arterial  pulmonar  elevada,  a ausên-
cia  de polissonografia  (para  exclusão  de  SAOS)  e  a  ausência
de  um  grupo  controle.  A  falta do grupo  controle  deveu-se
ao  fato  de que  a  maioria  dos  pacientes  foi  selecionada  para
o  tratamento  cirúrgico  do  DNS.  Entretanto,  não existe outro
método  ou  tratamento  com  eficácia  comprovada  para  DSN
além  da  cirurgia.  Essa  situação influenciou  o  uso de um  grupo
controle.

Conclusão

A  diminuição  dos  escores  da escala  NOSE  após  a  cirurgia
indicou  que  os níveis  de satisfação dos  pacientes  aumenta-
ram  e  que  a septoplastia  teve  um  alto  índice  de sucesso.  A
obstrução  das vias  aéreas  superiores  secundária  ao  DSN  pode
ser um  fator  de risco  cardiovascular  e pode  afetar  as  medi-
das  da  ETT.  Além  disso,  a diminuição significante  nos  valores
de  PAPs  e  da  relação  E/e’  após  a septoplastia  indicou  que
achados  ecocardiográficos  negativos  e  riscos  cardiovascula-
res podem  ser  evitados  por esta  cirurgia.
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Pesquisa envolvendo participantes humanos

Todos  os  procedimentos  realizados  em  estudos  envolvendo
participantes  humanos  estavam  de  acordo  com  as  normas
éticas  do  Comitê  de  Ética  da  Nevşhir  Hacı  Bektaş  Veli  Uni-
versity  Scientific  Research  (Data  de  aprovação:  21  de agosto
de  2019;  n◦ 2019.14.108)  e  com  a  declaração  de  Helsin-
qui  de  1964  e  suas  alterações posteriores  ou  padrões  éticos
comparáveis.

Consentimento informado

O  consentimento  informado  por escrito  foi  obtido  de cada
participante  antes  do  início  do  estudo.
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Os  autores  declaram  não haver  conflitos  de  interesse.
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